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Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA 

A BMBRAPA é uma Empresa Pública vinculada ao Minis 

tério da Agricultura, com personalidade juHdica de direito priva 

do, patrimônio pr6prio, autonomia administrativa e financeira, 

com sede e foro em Brastlia(IJF), com jurisdição em todo o Territ6 

rio Nacional. Foi institutda pelo Decreto n 9  5.581, de 7 de 	de 
zembro de 1972, tendo iniciado as suas atividades em 25 de 	abril 

de 1973. 	 - 

De acordo com a Lei que a criou e com os estatitos 

de sua regulaientação, a EMBRAPA tem por objetivos principais: 

- planejar, orientar, controlar, promover e estimular a 	execu 

ção de atividades de pesquisa agropecuária, visando 	produzir 

conhecimentos e tecnologias a serém empregados no 	desenvolvi 

mento da agropecuária nacional, abrangendo as ciências - agronômi 

cos, zootécnicas, vetèrinárias, sociologia, economia rural, tec 

nologias de produtos agropecuírios, florestas, pesca, ineteorolo 

gia, teledetecção espacial, informática e outras compreendidas 

nas áreas de atuação do Ministério da Agricultura; 

- Executar, diretamente ou por intermédio de outras 	entidade7 

atividades auxiliares ou complementares da pesquisa, destinadas 

a melhorar o aproveitamento dos resultados obtidos; 

- apoiar técnica e administrativamente 6rgãos e entidades do 	Po 

der Executivo, ou organismos a ele vinculados, com atribuições 

de formulação, orientação e coordenação da política de ciência 

e tecnologia relativa ao setor agricola; 

- exercer a coordenação técnica dos programas e projetos de 	pos 

quisa agropecuária, cuja atuação técnico-administrativa e coo.pe 

ração financeira estejami cargo de entidades da administração 

federal. 
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A estrutura básica da EMBR.APA compreende: 

a) Órgãos da Administração Superior localizados na Sede da 	Einpre 

sa, integrados pela Diretoria Executiva comportada por 1 Presi 

dente e 3 Diretores, e por Unidades Centrais compostas por 	E 

unidades técnico-administrativas e 5 unidades de 	assessoramen 

to, competindo-lhes •a coordenação, o controle e a 	avaliação 

das atividades compreendidas nos objetivos da Empresa, além da 

formulação e do estabelecimento das políticas da 	instituição; 

b) drgãos Descentralizados em nümero de 44 implantados em 	todas 

as Unidades da Federação Brasileira, constituídos por Unidades 

de âmbito nacional, regional e estadual, competindo-lhes 	de 

sempenhar, conforme o caso, e nas suas áreas de atuação, 	fun 

ções de cóordenação, programação e éxecução, no que 	concerne 

às atividades desenvolvidas pela Empresa. 

A missão institucional da EMBRAPA é a de gerar 	e 

estimular a produção científica e tecnológica que possibilite 	o 

desenvolvimento da agropecuária e agroindústria nacionais, 	visan 

do ao bem-estar social e econômico da coletividade brasileira, 	a 

través do uso racional dos recursos naturais e preservação 	do 

meio ambiente. 
A EMBRAPA coordena o Sistema Cooperativo de Pesqui 

•sa Agropecuária (SCPA), constituído pelos órgãos da Empresa e ou 

tras entidades federais, instituições estaduais, Universidades, em 

presas privadas, cooperativas e outros, além de manter 	estreitas 

relações com organismos de assistência técnica e extensão 	rural, 

instituições de desenvolvimento regional, órgãos de financiamento 

e instituições internacionais e estrangeiras.. 

A Empresa adota o Modelo Concentrado de 	execução 

das pesquisas, tendo como figuras programáticas os Programas 	Na 

cionais de Pesquisa (PNP's) e os Projetos de Pesquisa. Para opera 

cionalização do Modelo Institucional de Pesquisa, a EMBRAPA utili 

za o Modelo Circular de Programaço de Pesquisa, que resulta 	na 

participação de todas as unidades do SCPA. Através desta 	forma 

de relacionamento institucional, a EMBRAPA vem contactando as 	di 

ferentes instituições nacionais e com elas desenvolvendo 	pesqui 

sas de forma cooperativa e compiementar procurando com isto, maior 

eficiôncia dos recursos materiais e humanos, sempre com a atenção. 
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voltada a que os problémas começam nos produtores, passam 	pelas 
instituições de pesquisa que identificam os caminhos alternativos 

de resolução, que em seguida são répassados aos produtores 	atra 

vés dos vgrios mecanismos de comunicação, transferência e 	adoção 
de tecnologias. 

Considerando a Amazônia Legal, a EMBRAPA possui as 
seguintes Unidades Descentralizadas: 

1 - CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DO TRÓPICO ÚMIDO - CPATU 
Localização 

O Centro de Pesquisa Agropecuária do Tr6pico Úmido 

(CPATU) é a unidade descentralizada da EMBRAPA com área de atuação 

que se estende por todo o tr6pico úmido brasileiro, equivalente a 

60,44% da área nacional. Foi criado pela Deliberação dá Diretoria 

Executiva da EMBRAPA (DD) 005/75 de 23/01/75. 
Endereço 

Tv. Dr. Enéas Pinheiro, s/n, Bairro do Marco, Caixa Posta.48. CEP 

66.240 Belgm-Pa, Telefone: (091) 226-6622, Telex: (091) 1210. 

Objetivo da Unidade 

- 	 a) avaliar os recursos naturais e sociocconômicos 

do tr6pico úmido; 

b) gerar tecnologias visando ao aproveitamento dos 

recursos naturais e socioeconômicos; 

c) Aprimorar os sistemas de produção em uso no 	se 

tor agropecuário, além de desenvolver outros sistemas mais 	rentá 

veis e com o mínimo possível de agressão ao equilíbrio dos 	ecos 

sistemas naturais. 

Programa de Pesquisa 

O CPATU atua em três grandes linhas: 

- a primeira, voltada para o estudo dos 	recursos 

naturais e socioeconômicos (levantamento, delimitação e avaliação) 

e identificação de fatores limitantes, cdm vistas à sua utiliza 

ção na agricultura; 

- a segunda, dirigida às pesquisas básicas ou de or 

dem tecnoi.6gicas paa selecionar e adaptar espécies ou variedades 
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nativas ou ex6ticas, para as condições locais, manejos 	alternati 

vos dos ambientes, métodos alternativos de controle de pragas 	e 
doenças, domesticação de espécies nativas, além dõ outras, 	visan 

do a stiperar os fatores limitantes a utilização agrícola de 	re 
cursos naturais regionais; 

- e a terceira consiste no desenvolvimento e aper-

feiçoamento de sistemas integrados de produção junto às proprieda 

des rurais típicas, a partir da síntese dos conhecimentos já 	dis 
poníveis a nível de pesquisa, agregada à experiência dos 	produto 
res rurais. 

cursos Humanos 

Para atender aos seus objetivos, como centro regio 

nal de recursos naturais voltados ao uso agrícola, o CPATU teia uma 

estrutura organizacional que conta com um Conselho Assessor, um 

Chefe, dois Chefes Adjuntos, Coordenadorias de Programas, Área de 

Operações Administrativas e Setores de Apoio. Aforça de trabalho 

do CPATU é composta de 443 empregados, sendo268 na área de apoio 

à pesquisa, 84 pesquisadores (53 com mestrado e 7 com doutorado) 

e 91 na área administrativa. 

Recursos FinanceÍros 

Os recursos financeiros alocados para o CPATU 	ei 

1988, nas rubricas de outros custeios, im6veise outros investimen 

tos é da ordem de CZ$339.126.000,00. 

Bases Física 
A se4e do CPÂTU ocupa 1.751 hectares, com diversos 

prédios que abrigam, entre os vários setores, a biblioteca e 	os 

laboratórios de solos, bioquímica e tecnologia, climatologia, 	se 

mentes, botânica, fitopatologia, entomologia, nutrição animal, lei 

te e patologia animal. 

A programação de pesquisa do CPATU é 	desenvolvida 

tanto eia sua sede nos campos experimentais de Capitão Poço 	(200 

ha), Baixo Anazonas (9.891 ha), Marajó (2.128 ha), 	Paragominas 

(180 ha), Belterra (910 ha) e Tomé-Açu (367 ha). 
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2 - CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SERINGUEIRA E DENDt-CNPSD 

Localizaçãó 

A Sede do Centro Nacional de Pesquisa de Seringuei 

ra e Dendê - CNPSD estg localizada em Manaus, no 1Cm 28 da rodovia 

AN-OlO, Manaus/Itacoatiara, no Estado do Amazonas. Foi - criado 

pela DD. 098/74 de 18/12/74. 

Endereço 

Rodovia AN-OlO 1Cm 28, Caixa Postal 319, 69.000 - Manaus-AN, 	Tele 

fone: (092) 233-5568; Telex: (092) 2440 

Objetivos da Unidade 

O CNPSD foi criado com os objetivos de 	coordenar, 

a nível nacional, os Programs Nacionais de Pesquisa de Seringueira 

e de Dend, PNP-Seringueira e PNP-Dend, e de executar, a nível 

regional, as pesquisas relevantes para a ampliação aos conhecimen 

tos referentes as duas culturas. 

Programa de oesciuisa 

Seringueira 

O PNP-Seringueira visa, a nível regional, a 	eleva 

ção dos índices de produção e pródutividade via melhoramento gen5 

tico e enxertia de copa, a solução' dos problemas fitossanitírios 

a melhoria da borracha natural produzida e a diminuição dos 	cus 

tos de produção e das tecnologias jg existentes. Em outras 	- regi 

6es, objetiva al6m destes, adaptar tecnologias de manejo e 	aduba 

ção que permitam o desenvolvimento racional da cultura. 

A programação de pesquisa aprovada para 1988 	cons 

ta de 78 projetos de pesquisa, com 175 experimentos, e 14 projetos 

de apoio à pesquisa a serem executados por 21 instituiç5es, em 14 

unidades da Federação, envolvendo cerca de 420 indivíduos, entre 

pessoal t€cnico, administrativo e de apoio. 

Dendê 
O PNP-Dendê visa, principalmente, aumentar o poten 

cial de produção da cultura via melhoramento genético pela adap 

tação e desenvolvimento de tecnologias de adubação e manejo inter 

nacionalmente conhecidas; minimizar.os pontos de - estrangulamento 
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do sistema produtIvo vigente, tais como produção de sementes 	e 

controle fitossanitário, permitindo viabilizar.a expansão da 	cul 

tura no  Brasil. 

A programação de pesquisa aprovada para 1988 	cons 

ta de 21 projetas de pesquisa com 63 experimentos a serem executa 

dos por 3 instituições de pesquisa em 3 Unidades da 	Federação, 

envolvendo 4 empresas privadas e 1 publica, utilizando entre 	pes 

soai técnico e de apoio cerca de 96 individuos em tempo integral. 

Recursõs Humanos 

A força de trabalho do CNPSD, tomando-se como base 

a situação em 30 de maio de 1988, 6 constituída de 171 funciànári 

os, envolvendo 40 pesquisadores, dos quais 24 tm mestrado e 	4 

doutorado, mas 85 funcioiiários na área de apoio à pesquisa e 	46 

na área administrativa, O CNPSD conta ainda com 1 consultor, 	2 

bolsistas, 1 profissional autônomo de enfermagem, 4 menors 	corno 

contínuos, atrav€s do convênio com o Instituto Estadual do Bem-Es-

tar do Menor no Amazonas, JEBEM-A?vl - e 73 funcionários da Empresa 

Amazonense de Dendê - EMADE, através de contrâto de Prestação de 

Serviços, perfazendo um total de 252 servidores. 

Recursos Financeiros 

Os recursos financeiros alocados para o CNPSD 	em 

1988, nas rubricas de outros custeios, im6veis e outros investiinen 

tos é da ordem de CZ$276.703.0 00 , 00 . 

Bases Físicas 

Em sua sede rio 1Cm 28 da AM-OlO o CNPSD dispõe 	de 

uma área de 857 ha, onde ocupa urna área construída de 8.200 m 2 	a 

brangendo toda a infra-estrutura técnico-científica, apoio à 	pes 

quisa, laboratérjos, biblioteca, restaurantes, oficina e garagem, 

além de um campo experimental para pesquisa com seringueira com 

um total de 200 ha de experimentas. 

Além da Sede, o Centro mantém trés estações experi 

mentais sendo duas localizada noflistrito Agropecuário.da SIJFRAMA, 

uma para a pesquisa com seringueira, localizada no 1Cm 50 da BR-174 

aproximadamente 70 1Cm de Manaus, com área de 2.400 ha, dos 	quais 

25 efetivamente plantados com seringueira e a outra, 	destinada 

a pesquisa com o dendê, localizada a 140 1Cm de Manaus, com 	área 
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de 3.000 ha, já estando 313 ha plantados com dend. Ambos possuem 

toda uma infra-estrutura de alojamentos para operários e tgcnicos, 

inclusive luz e telefone, a1m de pista de pouso e posto meteorol6 

gico na mais distante. A terceira estação experimental 	situa-se 
no município de Tef-M1, onde estão sendo iniciados os 	trabalhos 
com a pesquisa de dendê. 	 - 

3 - UNIDADE DE EXECUÇÃO DE PESQUISA DE ÂMBITO ESTADUAL DE BELM-

UEPÂE de Bel€m 

Localização 

A Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito 	ésta 
dual de Belgm 	UEPAE de Belm,está localizada, provisoriainente 

na sede do Centro de Pesqiisa Agropecuário do Tr6pico Úmido -CPATU 

em Belgm-PA. Foi criada pela DD 028/75 de 13106/75, alterada 	pe 

la Dfl 020/84 de 18/12/84, aneriorrnente UEPAE de Altanira. 
Endereço 

Tv. Dr. Enas Pinheiro s/nQ bairro do Narco - Belm-Pará, 	Caixa 
Postal 130, CEP 66.240, Telefone (091) 226-9460, Telex (091) 2954. 

Objetivos da Unidade 
- 	

- gerar, adaptar e difundir teciiologias 	agropecu 

rias de interesse socioecon6mico para o Estado do Pará; 

- manter estreito relacionamento com as demais ins 

tituiç6es do setor pGbiico estadual no sentido de promover a produ 

ção de aliméntos, fibras e culturas industriais; 

- colaborar com outras unidades, instituiç6es 	do 
Sistema Cooperativo da Pesquisa Agropecuária (SÇiPA), visando 	à 
geração ou adaptação da tecnologia de interesse regional e 	nacio 
nal. 

Programa de Pesquis 

A programação de pesquisa da UEPAE 4e Be1m contem 

pia os seguintes produtos: arroz, feijão, milho, mandioca, algo 

dão, malva, juta, hortaliças, pimenta-do-reino, dendê, seringueira, 

coco, gado de corte, gado de leite, caprinos e ovinos, 	distribuí 
dos em 51 projetos de pesquisa, sendo 17 na área de 	culturas 
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alimentares, 9 projetos de dend (responsvel por 65% da area cul 

tivada do Estado) , 7 projetos de pimenta-do-reino (90% da produção 
brasileira) e 25 projetos estudando os demais produtos. 

A programação de pesquisa da UEPAE 	atualmente 
contempla as seguintes greas: 

a) introdução, avaliação e utilização de gêrmoplas 

mas de interesse para a agricultura estadual; 

b) fertilidade, adubação e nutrição de plantas; 

c) sistemas de produção; 

d) melhoramento genético; 

e) avaliação dos 	- danos e.controle das 	princi 
pais -pragas e doenças de interesse econômico. 

Recursos Humanos 

• 	 Para atender suas atividades de pesquisa a UEPAE de 
'Belém conta com uma equipe de 35 pequisadores, sendo a 	maioria 

deles com ntvel de pós-graduação nas áreas de fitotecnia, melhora 

mento gen5tico, entomologia, fitopatologia, fitopatologia, nutri 

ção e fertilidade, irrigação e drenagem, administração e economia 

rural e difusão de tecnologia. A Unidade conta ainda com 34 funcjo-

nrios na grea administrativa e 108 de apoio à pesquisa, perfazen 
do um total de 177 servidores. 

Recursos Financeiros 

Os recursos financeiros alocados para a 	UEPAE de 
Bel6m ei 1988, nas rubricas de. outros custeios, imóveis e 	outrõs 
investimentos 	•da ordem de CZ$84.394.000,00. 

Para operacionalização das pesquisas, a 	Unidade 

conta com 8 bases físicas, localiiadas em diferentes zonas produto 

ras do Estado a saber; 

a) campo experimental do Km 23 em Altamira (trecho 

Altamira/Itaituba) com 92 ha; 

b) campo experimental do Km 101 em Prainha (trecho 

Altamira/Itaituba) com 95 ha; 



c) campo experimental do KS 35 em Senador José, Por 

Lírio (trecho Áltamira/Marabá) com 120 ha; 

d) campo experimental de Tracuateua, município 	de 

Bragança (trecho Belm-Bragança) com 240 ha; 

e) campo experimental de Monte Alegre, no município 

de Monte Alegre, com 10 ha; 

f) campo experimental de Itaituba, no município de 

Itaituba, com 100 ha; 

g) campo experimental de Alõnquer no município 	de 

Alenquer.; 

li) campo experimental do Km 180 em Altamira (trecho 

Altamira/Itaituba) com 60 ha. 

4 - UNIDADE DE EXECUÇÃO DE PESQUISA DE ANBITO TERRITORIAL DE MACA 

PÁ - UEPAT DE MACAPÁ 

Lôcalização 
A Sede da Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbi 

to Territorial de Macapá (UEPAT de Macapá) está situada no munici 

pio de Macapá, Territ6rio Federal do Amapá, entre os paralelos 

2 ° 10'N e 005'S, e os meridianos 49 ° 52' e 52 ° 55, a 	Oeste 	de 

Greenwich. •Foi criada pela DD 021/81 de 13/08/81. 

Endereço 
Rodovia Juscelino Xubitschek,Km 05, Caixa Postal 10, CEP 	68.900 

Macapá-AP, Telefone (096) 222.3471, 222.3551, 222.3492, 	Telex 

(096) 2399. 

etivos da Unidade 

A UEPAT de Macapá foi criada com a finalidade 	de 

desenvolver pesquisa agropecuária, objetivando o aumento da produ 

tividade com a aplicação mínima de insumos. 

Basicamente, visa ampliar os sistemas de 	produção 

e.melhorar aqueles atualmente em uso; introduzir novos 	produtos 
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de importância sócio-econ6mica; definir sistemas de controle 	e 

manejo de pragas e doenças; estabelecer metodologias que 	possibi 

liten, melhor utilização dos insumos e, por fim, oferecer 	opções 

para o aproveitamento dos solos potencialmente produtivos do Amapá. 

Programa de Pesquisa 

Para as áreas de várzeas, os trabalhos de pesquisa 

estão voltados para a seleção de cultivares de arroz, milho e man 

dioca de alto potencial produtivo. 

Nas áreas de mata de terra firme tem sido dado 	es 

pecial atenção aos trabalhos com culturas permanentes - seringuei 

ra, guaraná, fruteiras tropicais e, mais recentemente, pimenta-do-

reino aiS daqueles envolvendo arroz, feijão e mandioca. 

Nos campos cerrados, as pesquisas vêm procurando 

alternativas viáveis de exploração dessas áreas atrav6s de estudos 

comessências florestais, guaraná, fruticultura tropical, serin-

gueira, guaraná, pastagens e criação de ovinos deslanados. 

Outros produtos dé interesse econômico e social pa 

ra a agricultura do Amapá, como bubalinos, urucu, plantas medici 

nais e bovinos serão incorporados programação de pesquisa desta 

UEPAT. 

Recursos Humanos 

A força de trabalhb da UEPAT de Macapá é composta 

de 81 funcionários, sendo 27 na área administrativa, 33 na de a 

poio à pesquisa e 21 pesquisadores, dos quais 5 possuem p6s-gradua 

ção a nível de mestrado. 

Recursos Financeiros 	- 

Os recursos financeiros alocados para a UEPAT 	de 

Macapá em 1988, nas rubricas de outros custeios, imóveis e outros 

investimentos 6 da ordem de CZ$128.751.000,00. 

Ii Qf)J 
Bases Fincas  

Para desenvolver süas pésquisas a UEPÂT disp6e 	de 

4 bases físicas: 
a) campo experimental de Mazagão, com 50 ha 	de 

área, localizado no município de Mazagão, distante cerca de 	351m 

da sede da UEPAT; 
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b) campo experimental do cerrado, com 1.800 ha 	de 
área de cerrado, localizgdo no município de Macapá, distando cer-
ca de 43Km da sede da UEPAT; 

c) campo experimental de fazendinha, com løha 	de 
mata, localizada em Macapá, distando 18Km da sede da UEPAt; 

d) campo experiméntal de camaipi, com 3.000ha 	de 
área, localizado no município de Mazagão, distando 1801um da 	sede 
da UEPAT. 

5 - UNIDADE DE EXECUÇÃO DE PESQUISA DE ÂMBITO ESTADUAL - UEPAE DE 
MANATIR 

Localização 
	 e 

A sede da UEPAE de Manaus está localizada no Km 30 

da Rodovia A14-010 (Manaus/Itacoatiara),. em Manaus-Mi. Foi criada 
pela DD 028/75 de 13/06/75. 

Endereço 

Caixa Postal 455, Telefone (092) 233-5315 (direto), 233-5612(PABX), 
Telex: (092) 2440; CEP.: 69.000 - Manaus-MI. 

Obj etivos 

a) gerar e/ou adaptar tecnologias demandadas 	pelo - 
setor agrícola do EstadodoAinazonas; 

b) coordenar, em nível nacional, pesquisas com 	a 
duitura do guaraná; e - 

c) executar pesquisas de interesse nacional ou 	re 
gional, em articulação com os centros de pesquisa de produtos eíou 

recursos, sem prejuízo para as prioridades locais. 

Programa de Pesquisa 

A U.EPAE de Manaus executa pesquisas em dois ecossistemas 	distin 

tos, ou seja, várzea e terra firme. Sua programaço está inserida 
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nas prioridades estaduais e conta, atualmente, com projetos distri 

buídos nas áreas de solos., culturas alimentares (arroz, feijão, 

milho, mandioca e hortaliças), culturas peenes (guaraná, fruticui 

tura e essências florestais), pecuária (bovino misto e bubalinos), 

fitossanidade (entomologia e fitopatologia) , s6cio-economia e difu 

São de tecnologia. Em âmbito nacional, coordena . a pesquisa com 
O guaraná. 

A Unidade desenvolve ainda atividades 	vinculadas 

ao Projeto de Desenvolvimento Rural Integrado do Estado do Amazo 

nas (PDRI/M). Este trabalho estende-se a sete municípios, onde 

estão instaladas representaç6es locais da pesquisa. 

Recursos Humanos. 

Todo o corpo de empregados da Unidade é composto de 

192 pessoas sendo que: 39 na área administrativa, 127 na área 	de 

apoio à pesquisa e 25 na área técnico-científica. Destas, 13 	pos 
suem o curso de p6s-graduação. Inclui-se aí 4 em conclusão. 	E 
oportuno registrar também a presença de4 em cursos de doutorado. 

Recursos Financeiros 

Os recursos financeiros alocados para a UEPAB 	de 

Manaus em 1988, nas rubricas de oiitros custeios, im6veis e outros 

investimentos é da ordem de CZ$192.209.000,00. 

Bases Físicas 

Área construída de 3.360m 2 , abrangendo prédios 	pa 
ra abrigar pessoal de apoio, administrativo e pesquisadores, 	bem 

como laborat5rios de entomologia, fitopatologia e análise de 	so 
los, plantas e sementes. Todo o complexo ocupa uma área de 800 ha. 

Além da base física, aUEPAE de Manaus dispôe ainda 

de tres estaç6es experimentais, localizadas no Distrito Agropecu 

rio da SUFRAMA, nos municípios de Maués e Iranduba, ocupando áreas 

dc 3000, 151 e 208 lia, respectivamente. 

6 - 	DADE DE EXEÇpÇÃO DE PESQUISA DE ÃNBITO TERRtTORIAL DE BOA 

YLYA - TIEPAT DE BOA VISTA 

Localiza 

A sede da UEPAT de Boa Vista está localizada 	na 
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cidade de Boa Vista, Roraima. Foi criada pela DD 020/81 de 13/08/81. 

Endereço 

BR 174, Km 08, Distrito Industrial, Caixa 	Postal 

133, CEP 69300, Boa Vista, Roraima - Brasil. 

Objetivos da Unidade 

A UEPAT de Boa vista tem como objetivos principais: 

a) adaptar tecnologias geradas em outras 	regiões 

por diferentes 6rgãos de pesquisa; 

li) gerar tecnologia para prõdutos e criações 	no 

campo da agropecuria, de interesse de Roraima; 

c) Colaborar com os centros de pesquisas de 	pfodu 

tos e recursos, na geração de tecnologias ao nível nacional 	ou 

regional, sempre que as condições ecol6gicas permitirem, sem 	pre 

juízos das prioridades locais de pesquisa. 

Programa de Pesquisa 

A programação de pesqu{sa da UEPAT de Boa Vista, a 

brange 19 programas nacionais •de pesquisa e contempla as seguin 

tes atividades principais: 

a) introdução, avaliação e melhoramento de 	germo 

plasma das culturas de interesse de Roraima; 

b) sistemas de produção; 

cj solos e nutrição de plantas; 

d) avaliação e aproveitamento de recursos naturais 

(cerrado e tr6pico Úmido) 

e) sistema de produção (leite, cerrado e 	tr6pico 

Úmido); 

f) forragicultura; 

g) olericultura; 
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li) fruticulturã; 

1) sanidade animal; 

j) nutrição animal; 

1) ovinocultura e bovinocultura; 

in) acompanhamento de fazendas; 

n) difusão de tecnologia. 

Em 1988, a UEPAT possui 39 projetos de 	pesquisa 

em ex'ecução, abrangendo os produtos: arroz, feijão, caupi, milho, 

gado de corte, de -leite, pastagens, cebola, batata, tomate, ci 

tros, uva, guaraná, ovinos deslanados, banana e soja. 

Recursos Humanos 

A UEPAT de Boa Vista possui 117 empregados, 	dos 

quais 62 pertencem ao quadro da EMBRAPA e 55 p ertencem ao Governo 

de Roraima ou EMATER/RR, a disposição da Unidade. Dos empregados 
pertencentes à EMBRAPA, 24 são pesquisadores.- 

Recursos Financeiros 

Os recursos financeiros alocados para a UEPAT 	de 

Boa Vista eia 1988, nas rubricas de outros custeios, im6veis e 	ou- 
tros investimentos 	da ordem de CZ$147.186.0 0 0,00. 

Bases Físicas 

a) campo experimental Água Boa, área de cerrado, 

Boa Vista, 1.000 lia; 

h) campo experimental Monte Cristo, área de 	cern 

do, Boa Vista, 400 lia; 

c) campo experimental Bom Intento, área de terra-

do e várzea, Boa Vista, 1.800 lia; 

d) campo experimental Confiança, área de 	mata, 

Bonfim, 300 ha; 
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e) campo experimental serra da prata, área de 	ma 
ta, Mucajaí, 600 ha. 

7 - UNIDADE DE EXECUÇÃO DE PESQUISA DE ÂMBITO ESTADUAL DE 	PORTO 
VELHO - UEPAE DE PORTO VELHO 	 - 

Localização 

A sede da Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito 

Bstadual de Porto Velho - UEPAE de Porto Velho, está localizada 

na cidade de Porta Velhõ, RO, no 1Cm 708 da Rodovia Marechal Rondon 

(BR-364, Cuiabá-Porto Velho). Foi criada pela DD 032/75 de 07/10! 
75. 

Endereço 

BR-364, 1Cm 708, CEP 78.900, Portâ Velho-RO, 	Caixa 
Postal 406, Telefone (069) 222-3857 - 222-30t0 - 222-3633 - 
222-3940 - 222.3080, Telex (069)2258. 

Objetivos da Unidade 

A UEPAE de Porto Velho foi criada com o 	objetivo 
de 'desenvolver trabalhos de pesquisa visando gerar e adaptar 	tec 
nologias adequadas às condiçôes edafoclimáticas do Estado, 	de 
Ràndônia. 

Programa de Pesquisa 

A programação de pesquisa busca soluçionar os pon 

tos de estrangulamento dos sistemas de produção em uso, bem como 

propor formulação de novos sistemas, mais prdutivos e econômicos. 
Os trabalhos se desenvolvem através de execução de projetos 	com 
ponentes dos seguintes Programas Nacionais: Arroz, Feijão, 	Milho, 
Soja, Gado de Corte, Gado de Leite, Hortaliças, Mandioca, 	Capri 
nos, Sorgo, Seringueira, Citros, Tecnologia Agroindustrial de Ali 

mentos, Aproveitamento de Recursos 'Naturais e Sócio-Econômicos do 

Tr6pico Úmido, Florestal, Energia, 'íiefesã da Agricultura,. Manejo 

e Cons.ervação do Solo e Diversificação Agropecuária (Produtos Di 

versos, Bubalinos, Pimenta-do-Reino, Guaraná e Ovinos Deslanados). 

Para 1988 está programada a execução de 46 projetos 
integrantes dos programas nacionaÏs mencionados. 
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RLcursos Humanos 

A força de trabalho da UEPAE é composta de 223 	em 

pregados, sendo 45 na ãrea administrativa,' 149 na de apoio à 	pes 

quisa e 29 pesquisadores, dos quais 17 possuem mestrado. Seis pes 

quisadores encontram-se em cursos de p6s-graduação. 

Recursos Financeiros 

Os recursos financeiros alocados para a IJEPAE 	de 

Porto Velho em 1988, nas rubricas de outt'os custeios, im6veis 	e 

outros Investimentos 6 da ordem de CZ$319.70 4 .00 0 , 00 . 

Bases Físicas 

Para desenvolver seus trabalhos a unidade conta com 

set.e bases físicas: 

a) campo experimental de Porto Velho, com 450 ha; 

b) campo experimental de Vilhena, com 296 ha; 

c) campo experimental de Ariquemes, com 132 ha; 

d) campo experimental de Ouro Preto D'Oeste, com 
100 ha; 

e) campo experimentaL de Presidente M&dici, com 
100 ha; 

2) campo experimental de Machadinho, com 153 ha; 

g) campo experimental de Guajarã Mirim, com 100 ha. 

8 - UNIDADE DE EXECUÇÃO DE PESQUISA DE ÂMBITO ESTADUAL DE RIO BRAN 

CO - UEPAE DE RIO BRANCO 

Localização 

A sede da UEPAE de Rio Branco esta localizada 	na. 

cidade de Rio Branco-Ac. Foi criada pela DD 033/75 de 10/07/75. 

Endereço 
1Cm 14 da Rodovia BR 364, Caixa Postal 392, 	69900- 

Rio Branco-Ac, Telefones:(068) 224.3931, 224.3932, 224-3933, 

224-4035; Telex: (068) 2589. 

Objetivos da Unidade 
A UEPAE foicriãda visando a geração e adaptação de 

tecnologias compatíveis coM a realidade sócio-econômico-culturaldo 

rurícola •acreano e das condiçEes edafo-climgticas locais. 
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Programa de Pesquisa 

A programação de pesquisa da Unidade para 1988 com 

preende 26 projetos, envolvendo 18 Progranías Nacionais de 	Pesqui 

sa-PNP's, com um total de 40 experirnentos, contemplando 20 	produ 

tos. As principais atividades são: 

a) introduçãõ e avaliação de germoplasmas dàs cultu 

ras de subsistência e olerícolas; 

b) introdução de novas forrageiras e avaliação 	de 

consórcio gramtnea.x leguminosa; 

c) produção de sementes básicas e mudas de frutífe 

ras; 

d) estudo de deficiências minerais com bovinos; 

e) introdução e avaliação de culturas de expressão 

econ6mica; 

f) avaliação, do comportamento produtivo de caprinos 

e ovinos deslanados; 

g) introdução e avalÍação de novos clones de 	se 

ringue ira; 

li) aproveitamento de recursos naturais; 

i) sistema de produção para o Trópico Úmido; 

j) manejo e conservação do solo. 

Estão sendo pesquisados os seguintes produtos: 	ar 

roz,. milho, feijão caupi, mandioca, pimenta-do-reino, 	guaraná, 

caupi, castanha-do-brasil, caf5, tomate, alho, cebola, batata, ga 

do de leite, ovino, caprino, bubalino, citros, abacaxi e forragei 

ras. 

Recursos Humanos 

A força de trabaih6 da UEPAE & composta de 112 	em 

pregados, sendo 28 na área administrativa, 66 na área de apoio 	ã 

pesquisa e 18 pesquisadors dos quais 10 possuem mestrado. 
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Os recursos financeiros alocados para a UEPAE 	de 
RLo tranCO em 1988, nas rubricas de outros custeios, im6veis 	e 

outros nvtimtos é da ordem de CZ$126.253.000,00. 

Pa%rt Fisicas 

Fazenda EMBRAPA, sede da UEPAE, com 1.197 lia, no nu 

ruçtpio de Rio Branco, distante 14 Km do centro da capital. 

1nter$2. com outros Grgãos do SCPA 

AIm de suas unidades pr6prias, a EMBRAPA coordena 

e/OU txecuta pesquisas na Amazônia Legal em interação com organis 

nn governamentais e empresas privadas, onde destacam-se: 

a) Órgãos'Governamentais: 

- EmpresaMaranhense de Pesquisa Agropecuária - 

EMAPA 

- Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuria-EMGOPA 

- Empresa de Pesquisa Agropecuria de Mato Grosso-

EMPA/MT 

- Empresa Amazonense de Dendê - EMADE 

- Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia-INPA 

- Museu Paraense Emflio Goeldi-MPEG 

- Instituto de Desenvolvimento Econ6mico e 	Social 

do Pará-IDESP 

- Faculdade de Ciências Agrr ias do Par-FCAP 

- Universidade Federal do Parg-UFPa 

- Universidade Federal do Amazonas-UFAm 

- Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 	Flores 

taj.-IBDF 
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- superintendência do Desenvolvimento da Amazônia - 

SUDAM 

- Superintendmncia de Desenvolvimento da Região Cen 

tro - Oeste - SUDECO 

- Superintendência da Borracha-SUDI-IEVEA 

- Superintendmncia da Zonã Franca de Manaus-SUFRAMA 

- Banco da Amazônia - BASA 

- Instituto Nacional de Meteorologia - INEMET 

- Comissão Executiva do Plano de Lavoura 	Cacauei 
ra - CÈPLAC 

b) Empresas Privadãs: 

- Dendê do .Parâ S.A. - DENPASA (Belm-Pa) Dendê 

- Companhia Real Agro-Industrial-CRAI (Beléni-Pa). 

Dendê 

- Dendê da AmazôniaSÁ, - DENAM (Belém-Pa). Dend6 

- Companhia de Dendm do Miap-CODEPA (Macapâ-Ap). 

Dendm 

- PIRELLI (Belém-Pa). Seringueira 

- GOOD-YEAR (Belém-Pa). Seringueira 

- JARI (Amapã) - Essôncias Florestais 

PESÇUI5AS FLORESTAIS NA AMAZÔNIA 

Em termos de pesquisa florestal propriamente dita, 

entre os 48 PNP's quepossui, a EMBRAPA desenvolve o Programa 	Na 

Cional dc Pesquisa Florestal, cciordenado pelo Centro Nacional 	de 
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Pesquisa de Florestas (CNPF), localizado no Km lii da 	Rodovia 

BR-476 (Estrada da Ribeira), no munictpio de Colombo-Pr, distante 

20 1Cm do centro de Curitiba-Pr. 

As prioridades regionais do PNP-Floretal para 	a 

Região Norte do Brasil são as seguintes: 

a) Florestas naturais - avaliação qualitativa 	e 

quantitativa da biomassa florestal; estudos tecnol6gicos para 	a 

produção de energia; manejo auto-sustentado de florestas 	primá 

rias e secundâr ias; 

b) Florestas plantadas - seleção de espécies 	nati 

vas e ex6ticas para plantios; estudos tecnoiagicos para a produção 

de energia; ciclagem de nutrientes; agrossilvicultura. 

Os objetivos do PNP-Florestal se 	consubstanciam 

no desenvolvimento de tecnologias, sistemas e técnicas de melhora. 

mento, implantação e manejo integrado e econômico de espécies 

florestais que contribuam para: 

- o aumento da produtividade econômica de povoamen 

tos florestais, sem provocar alterações ecol6gicas indesejáveis; 

- 	 - a melhoria da qualidade da madeira e seus subpro 

dutos, nas diferentes categorias de utilização econômica; 

- a otimização do uso da terra,. através do empregõ 

de sistemas agrossilvipastoris; 

- a racionalização do emprego da madeira e seus de 

rivados como fonte de energia; 

- o aprimoramento de técnicas e de equipamentos dez 

tinados ao aumento da rentabilidade da exploração, transporte e 

transformação industrial das matérias-primas de origem florestal; 

- o aceleramento do uso miíltiplo dos produtos 	flo 

restais como fator de melhoria da qualidade de vida e de. desenvol-

viniento social, político e econõmicç. 

	

De maneira geral, o Programa Nacional Possui 	as 

	

seguintes prioridades de pesquisa: conservação de florestas 	nati 
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vas; desenvolvimento florestal junto aos pequenos proprietários ru 

rai; desenvolvimento florestal para uso industrial e domésticocom 

ënfase às florestas nativas; reflorestamento; conservação ambien 

tal; biotecnologia e atesta a necessidade de desenvolver sistemas 

de manejo para a produção auto-sustentada de madeira nas condiçôes 

da floresta tropical timida amazônica. - 

OUTROS PROGRAMAS NACIONAIS DE PESQUISA. 

Algm do PNP-Florestal, na Região Amazônica a EMBRA 

PÁ coordena, executa, promove e estimula o desenvolvimento de ou 

tros Programas compatíveis com a necessidade de efetivar a prote 

ção, preservação, conservação e utilização racional da 	floresta 

amazônica, com destaque para os seguintes: PNP-Seringueira, 	PNP- 

Dendô, PNP-Recursos Gen3ticos, PNP-Tr6pico Úmido, PNP-Babaçu, PNP-

Diversificação Agropecdária (segmentos guaraná, cupuaçu, café), 

PNP-Coco, PNP-Manga, PNP-Citros, PNP-Manejo e Conservação de Solos 

e PNP-Sistema de Produção para Cerrado. 

PROGRAMAÇÃO DE PESQUISAS DA EMBRAPA NA AMAZÔNIA LEGAL 

Considerando a Floresta Tropical da Amazônia Legal, 

no ano de 1988 a EMBRAPA desenvolve os seguintes Projetos de 
Pesquisa: 

1 - CPATU 

PNP-Florestal 

- T&nicas de manejo para florestas tropicais úmi 

das da Amazônia, visando rendimento sustentado - CZ$642.000,00; 

- Estabelecimento de técnicas silviculturais 	para 

eliminação de árvores indesejáveis em floresta tropical 	timida 

CZ$263.000,00; 

- Predição de çrescimento de floresta de 	terra 

firme da Amazônia manejada atrav6s da regeneração natural - 

CZ$212.000,00; 
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- Fenologia de espécies florestais de interesse eco 

nômico da Amazônia - CZ$882.000,00; 

- Técnicas para estabelecimento de plantações 	com 

espécies nativas promissoras em terras marginais - CZ$302.000,00; 

- Seleção de espécies nativas e ex6ticas para plan 

tios na região do baixo tapajs e condições similares-CZ$462. 000,00; 

- Determinação da variabilidade genética populacio 

nal de Cordia goeldiana, '  Bertholetia excelsa e Didymopanax moroto 

toni - CZ$177.000,00; 	 - 

- Manejo de florestas secund5rias para 	produção 

de celulose e energia naregião amazônica - CZ$144.000, 0 0; 

Sistema siivo-agrrcoia para pequenõs 	produtores 

rurais do baixo tapaj6s - CZ$351'000,00; 

- Ecologia de populações e regeneração de florestas 

amazônicas: o banco de sementes de solo - CZ$77.000,00; 

- Diagn6stico dosprocessos tecnol6gicos das indús  

trias de laminados e compnsados de madeira do Estado do 	Pará - 

CZ$220.000,00; 

PNP-Recursos Genéticos 

- Caracterização e avaliação da coleção ativa 	de 

germoplasma de guarani -CZ$24.000,00; 	 - 

- Caracterização e avaliação de germoplasma de 	pa 

tauâ - CZ$144.000,00; 

- Conservação de germoplasma de patauá - 

CZ$345.000,00; 

- Conservação de germoplasma de guaraná 

CZ$296.000,00. 
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PNP-Tr6pico Úmido 

- Coleta e avaliação de pia'ntas amazônicas 	de 

cultura pr-colombiana - CZ$3.357.000,00; 

- Censo, dinâmica populacional e desenvolvimento de 

capivara (Hydrochaeris hydrochaeris, Rodentia) em ambiente típico 

da Ilha de Maraj6 - CZ$620.000,00; 

- Manutenção de estações agrometeorológicas 	em 

unidades de pesquisa da EMBRAPA e em .reas agrícolas na Amaz8nia-

CZ$300.000,00; 

- Armazenainento para processamento de dados 	de 

solos, do tr6pico11mido, pelo sistemá Sissolos - CZ$495.000,00; 

- Manutenção do herbrio e armazenamento dos dados 

florísticos do CPÀTU - CZ$276.000,00; 

- Desenvolvimento de um sitemã de informações agro 

meteoro16gicas - Cz$95.000,00; 	 - 

-Hflito alimentar, uso do habitat e ciclos de ati 

Vidade da capivara (Hydrochaeris hydrochaeris, Rodentia) em am 

bientes típicos da Ilha de Marajó - CZ$600.000,00; 

- Anatomia e identificação das madeiras 	amazôni 

cas - CZ$119.000,00; 

- Diagn6stico de recursos naturais e 	socioecon6mi 
COs da Amazônia Brasileira visando um enfoqite integrado de' pesqui 

sa agropecuâria - CZ$4.709.000,00;. 

-Armazenamento, manutenção e disseminação do her 

bário, xiioteca edas formações v'egetais da Amaz6nia Brasileira 

(SISF1T0) - CZ$300.000,00; 
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- Manutenção e disseminação do sistema de 	informa 
ções agroclimato16gicas (SISCLIMA) - CZ$351.000,00; 

- Coleta, propagação e avaliação de plantas 	medi 
cinais da flora amazônica - CZ$1.052.000,00; 

- A irreversibilidade na extraçãb. dos recursos 	na 
turais renovveis - o caso do extrativismo vegetal na Amazônia-
CZ$434.000,00; 

- Comportamento de fruteiras tropicais em cultivo 

simples e consorciado.- CZ$236.000,00; 

- Efeitos' de sistemas de manejo nas 	propriedades 
de solos da hea do projeto Jari - CZ$15.000,00; 

- Durabilidade de madeiras amazônicas naturais 	e 
preservadas - CZ$26.000,00; 

- 	 - Comportamento prodútivo da capivara . Qydrochaeris 

hydrochaeris, Rodentia) em sistema semi-intensivo na rlha de Mara 

j&- CZ$372.000,00; 

- Melhoramento de plantas de interesse econômico pa 

ra a região amazônica através de técnicas "in vitro" - 
CZ$1. 349. 000 , 00 

- Produtividade de solos amazônicos e 	mudanças 
eco16gicas sob diferentes sistemas de manejo - CZ$1.579.000,00; 

- Sistemas de produção.com  plantas perenes em con-

sórcio - CZ$1.538.000,00; 

- Associação de espécies florestais com forrageiras 

para recuperação de áreas degradadas - CZ$359.000,00; 

- Desenvolvimento de sistemas de produção de 	açaí 

para a região amazônica - CZ$163.000,00; 



25 

MA 
EMBRAPA 

- Estratégias para a introdução de agricultura per 

manente em pequenas propriedades da Zona Bragantina-PA - 

CZ$1.519.000, 00 ; 

- Disponibilidade de tecnologia e desenvolvimento a 

grícola na Aniaz6nia Brasileira - CZ$142.000,00; 

- Produção de material básico de cupuaçuzeiro (Theo 

broma grandiflorum Schum.)• - CZ$166.000,00. 

PNP-Diversificação Agropecuria 

- Bnsãio de progênies de guaraná e lote isolado de 

recombinação - CZ$117.000,00; 

2 - CNPSD 

PNP-Seringueira 

- Competição de clones de. seringueira em condiç6es 

edafoclirnáticas distintas - CZ$1.079.000,00; 

- Melhoramento genético da seringueirã visando ai 

ta produtividade e resistência a.enfermidades - CZ$672.00 0 ,0 0 ; 

Estudo da variabilidade fisio16gica do 	Micrqx 
clus ulei, agente causal do "mal-das-folhas" da 	seringueira 

CZ$696.000,00; 

	

- Avaliação de germoplasma de.populaç6es locais 	e 

espécies afins de seringueira - CZ$240.000,00; 

- Estudos de níveis de N, P, K, Mg em clones repre 

sentativos de origem genética distinta - Cz$1.433.000,00; 

- Aspectos micrometeorolégicos em plantios de Hevea 

- CZ$200.000,00; 
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- Metodologia estatística para experimentação 	com 

seringueira - CZ$173.000,90; 

- Acompanhamento conjuntural da heveicultura - 

CZ$300. 000 , 00 ;. 

- Técnicas de formação de seringais com 	enxertia 

de copa - CZ$105.000,00; 

- Competição de clones com enxertia de copa - 

CZ$186.000,0 0 ; 

- Avaliação nutricional de diferentes clones 	de 

seringueira com copa pr6pria e enxertados de cbpa-CZ$l.460.000,0 0 ; 

- Estudos de sistemas de consorciação da seringuei 

ra - CZ$838.000,00; 

- ílistopatologia do "declínio" da seringueira - 

CZ$170.000,00; 

- Ação de antibi6ticos.na produção de látex e 	na 

incidência de secamento do painel - Cz$297.000,00; 

- Controle biolégico de pragas e doenças da 	serin 

gueira - GZ$755.000,00; 

- Controle cultural de doenças da seringueira - 

Cz$720.000,00; 

- Características técnicas do látex e borracha pro 

duzidos de clones híbridos de Heveabrasiliensis com Hevea 	pauci 

flora - CZ$173.000,00; 

- Manutenção de blbcos mono e policlonais de serin-

gueira - Cz$320.000,00. 

PMD-flnA 
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- Melhoramento gen€tico do dendezeiro visando prin 

cipalmente o aumento da produtividade - CZ$3.530.000,00; 

- Melhoramento genético do caiaué -CZ1.221.c100,00; 

- Metodologia estattstica aplicada à cultura 	do 
dendezeiro - não há destinação de recurso; 

- Competição de progênies de origem gen€tica distin 

ta - CZ$7.243.000,00; 

- Nutrição mineral e adubação do dendezeiro - 

CZ$ 1 . 999 . 000 , 00 ; 

- Cons6rcio com a cultura dó dendê - CZ$1.477.000,00; 

- Propagação vegetâtiva do dendê e seu híbrido atra 

•vs da cultura de tecidos "in vitro" - CZ$770000,00; 

- Avaliação s6cio-econômica de pesquisa do 	den 

de -  não existe dotação orçamentária; 

- Produção e avaliação de híbridos interespecíficos 

entre o caiaug e dendê - CZ$1.669.000,00; 

- Acompanhamento conjuntural da dendeicultura - 

CZ$8 3 . 000 , 0 0; 

- Estudos de evolução de solos sob o cultivo 	do 
dendê (Elaeis guineensis) - CZ$1.230.000,00; 

PNP-Recursos Genéticos 

- Conservação de gérmoplasma de seringueira - 

CZ$277.000,00; 
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- Caracterização e avaliação de germoplasma 	de 

dendé (Elaeis guineensis). e caiaué (Elaeis oleifera) - 

Cz$127.00 0 , 00 ; 

- Conservação de germoplasma de dendê (Elaeis 

neensis) e caiaug (Elaeis oleifera) - Cl$549.000,00. 	- 

3 - UEPAE de Belgm 

PNP - Seringueira 

- Competição de clones de seringueira nas condições 

edafoclizúticas de Altamira-PA - Cz$262.000,00. 

PNP-Dendë 

- Adubação do dendezeiro nas condições dos 	plan 

tios da Agromendes na região do Mojú-Par5 - sem dotação orçament 

ria; 

- Efeito da micorriza vesicular-arbuscular no cres 

cimento e nutriçãb mineral do.dendê - Cz$42.000,00; 

- Avaliação de leguminosas em diferentes locais pa 

ra cobertura do solo em dendezais - CZ$113.000,00; 

- Introdução de insetos polinizadores benéficos ao 

dendê - CZ$161.000,00; 

- Nutrição e adubação do dendezeiro na região 	do 

Mojú-Par - não existe dotação orçamentaria; 

- Determinação de possívçis insetos vetores associa 

dos à podridão cia .flexa do dendõ 	CZ$680.000,0 0 ; 

A podridão da flexa do dendê - CZ$186.000,00; 

- Possibilidade de uso do controle microbiano 	pa 

ra lagartas desfolhadoras do dendê - CZ$124.000,00; 
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- Difusão de tecnologiis para pequenos produtores 

de dendê no Estado do Pará - CZ$168.000,00. 

PNP- Coco 

- Estudo de ocorrências de patogenicidade de muni 
gos naturais em lagartas desfolhadoras do coqueiro - CZ$124.000,00. 

PNP-Diversificação Agrppecuária 

- Competição de clones de guaraná -CZ$78.0.00,00. 

4 - UEPAT de Macapá 

PNP - Ser ingu eira 

Competição de clones de seringueira .-CZ$517.000,00; 

- Fertilização de seringal de cultivo - CZ$313.000,00; 

PNP-Tr6pico Umido 

- Comportamento de fruteiras tropicais em 	solos 

.de campos cerrado - CZ$81.000,00; 

- Medologia de análise de sementes de 	espcies 

frutíferas tropicais - CZ$437.000,00; 

- Compottamento de fruteiras tropicais em diferen- 

tes condições edafoclimáticas de T. F. do Ainapá-CZ$135.000,00. 

PNP-Florestal 

- Seleção de espécies florestais para o 	aproveita 

mento econômico dos cerrados do Amapá - CZ$367.000,00. 

PNP-Diversificação Agropecuária 
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- Introdução e avaliação de clones e progênies 	de 

polinização aberta de guaraná - CZ$64.000,00. 

5 - IJEPAE de Manaus 

PNP-Florestal 

- Unidade de demonstração da.silvicultura de 	jaca 

randá-da-bahia (Dalbergia nigra) - CZ$73.000,00. 

PNP-Diversificação Agropecuária 

- Seleção, avaliação e competição de clones 	e 

progênies de cupuaçu (Theobroma grandiflorun) - CZ$473.000,00; 

- Resposta do guaranazeiro a aplicação de 	nitro 
gênio, f6sforo, potássio e magnésio em Latossolo Amarelo 	muito 

argiloso - CZ$98.000,00; 

- Competiçãoe avaliação de clones de 	guaraná - 

CZ$604.000,00; 

- Estudo.da antracnose .(Colletotrichum guaranicola 

do guaranazeiro (Paullinia cupana) no Estado do Amazonas 

CZ$63.000,00; 

- Caracterização e avaliação de germoplasma clonai 

de guaraná. - CZ$229.000,00; 

- Sistema radicular do guaraná: origem, desenvolvi 

mento e estrutura - Cz$150.000,00. 

6 - UEPAT de Boa Vista (2) 

-Recursos Genéticos 

- Presença integrada do cavalo selvagem de Roraima 

- CZ$146.000,00. 
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PNP-Citros 

- Introdução e avaliação d& citros em Roraima - 

cz$ 72 . Õ 00 , 00. 

7 - UEPAE de Porto Velho 

PNP-Seringueira 

- Competição de clones de seringueira em condições 

edafoclimáticas distintas - CZ$708.000,00; 

- Consorciação da seringueira com cuitivos de 	ci 

do longo - CZ$920.000,00. 

PNP-Citros 

- Introdução e avaliação de cultivares de 	citros 

em Rondônia - CZ$71.000,00. 	 - 

PNP-Trópico Úmido 

- Comportamento de fruteiras na região de 	Porto 

Velho - CZ$28.000,00; 

- Competição de clones de castanha-do-brasil 	em 

Rondônia - CZ$80.000,00. 

PNP-Florestal 

- Viabilidade tôcnico-econômica de sistemas 	agro 

florestais com freijó, caf6 e culturas temporárias - CZ$286.000,00; 

- Seleção de esp&ies de eucalipto para refloresta 

mento de solos marginais em diferentes usos em Rondônia - 

CZ$140.000,00; 

- Seleção de espécies florestais para soinbreamento 

animal em Rondônia - CZ$45.000,00; 
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- Formação depopulaçãô base de espécies floestais 

nativas - CZ$182.000,00; 

- Teste de proced&ncia de castanha-do-brasil 	no 
Estado de Rond&iia - CZ$76.000,00; 

- Teste de sistemas agroflorestais para o 	Estado 
de Rond6nia - Cz$235.000,00. 

PNP-Manejo e Conservação dos Solos 

- Determinação de perdas de solo e água em Latosso 
lo Amarelo sob floresta natural, desmatado e cultivado 

Cz$714.000,00. 

PNP-Diversificação Agropecuria 

- Competição de prognies e linhagens de cafeeiros 
das cultivares mundo novo,catuaí, icatil, catimor e robusta 

Cz$732.000,00; 

- Adubação mineral e calagem em cáfeeiros em 	prà 
dução - Cz$547.000,00; 

- Efeito de diferentes níveis de infestação 	pela 
broca-do-caf6 (Hypothenemus hampei) sobre a produtividade 	do 
cafeeiro - CZ$47.000,00; 

- Competição e avaliação de clones de guaraná 	no 
Estadode Rond3nia - CZ$46.000,00; 

- Resposta do guaranazeiro à níveis de N, P, K 	e 
Mg - Cz$84.000,00. 

8 - UEPAE de Rio Branco 

PNP-Seringueira 
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- Competição dê clones de seringueira em condições 

edafoc].imfticas distintas - CZ$500.000,00. 

PNP-Citros 

- Introdução e avaliação de cultivares de 	citros 
em Rio Branco-AC - CZ$48.000,00. 

PNP-Recursos Gen6ticos 

- Conservação de germoplasma de 	castanha-do--bra 
sil - CZ$166.000,00. 

PNP-Diversificação Agropecuria 

- Revigoramento e manutenção de cafeeiros em 	Rio 
Branco-ÂC - CZ$164.000,00; 

- Introdução e avaliação de clones e 	cruzamento 

de guarani no Estado do Acre -- CZ$70.000,00, 

PROGRAMAÇÃO DE PESQUISAS EM OUTROS dRcÃos 

Em termos de outras Unidades do SCPA, referente à 

Floresta Tropical,,é realizada a seguinte programação de. pesquí 

sàs sob a coordenação da EMBRAPA: 

1 - EMAPA 

PNP-Babaçu 

- Estudos feno16gicos da palmeira babaçu - 

CZ$87.619,00; 

- Avaliação dos efeitos de nitrogênio, 	f6sforo 

e potíssio na foliação e frutificação do babaçu - CZ$65.076,00; 

- Avaliação dos efeitos do desbaste da 	palmeira 

babaçu em cons6rcio com pastagem - Cz$67.957,00. 
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PNP-Seringueirá 

- Competição de clones de s'eringueira em condições 

edafoclini5ticas distintas - CZ$400.000,00; 

- Estudos de diferentes níveis de 	fertiilizantes 

NPKMg em clones representativos de origem genética distinta - não 

existe dotação orçamentria. 

2-EMPA 

PNP-Seringueira 

- Níveis de nutrientes para a seringueira no Estado 

de Mato Groiso - CZ$1.143.760,00; 

- Competição de clones de seringueira em condições 

edafoc1imticas distintas - CZ$1.791.942,00; 

Avalição nutricional dos seringais do Estado de 

Mato Grosso através da an5iise de solos e--folhas - CZ$1.20,000,00; 

- Avaliação da eficiência do fungo S 	Sporothrix 

insectorum no controle bio16gico da mosca de renda 	(Aleurodicus 

Cocois) em seringal de cultivo - CZ$400.000,00; 

- Avaliação da eficiência do fungo 1-lansfordia pulvi 

nata  no controle bio16gico do "mal-das-folhas" da seringueira - 

CZ$400.000,00. 

PNP--Florestal 

- Competição de essências florestais nativas 	na 

região amazônica - CZ$141.200,00. 

PNP-Diversificação Âgropecuria 

- Introdução e avaliação de germoplasina de 	Coffea 

arabica e Coffea canephora na região Sudoeste do Estado de 	Mato 

Grosso 7 sem dotação orçamentãria; 
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- Nutrição mineral e fertilização do cafeeiro 	na 

região Sudoeste do Estado de Mato Grosso - sem dotação 	orçament5 

ria. 

3 - EMGOPA 

PNP-Seringueira 

- Competição de clones de seringueira nas condições 

do Médio Norte no Estado de Goi5s - CZ$300.000,00. 

PNP-Citros 

- Introdução de cúltivares de citrôs em Goiás - 

CZ$310.000,06; 

- Doses de nitrogênio, f6sforo e potãssio.em 	ci 

tros,no solo de cerrado 	CZ$142.000,00. 

PNP -Mg 

- Introdução de cultivares de mangueira em Goiás - 

CZ$ 75 . O 00 ,. DÕ 

PNP-Sistemas.. de Produção para Cerrado 

- Competição de cultivares de abacateiro no Estado 

de Goiás - CZ$53.000,00. 

PNP-Diversifieação Agropecuária 

- Uso de camara de nubilização para propagação 	de 
frutíferas - CZ$293.000,00. 

4 - FCAP 

- Enxertia de copa da seringueira - CZ$779.000,00; 

- Variação de níveis de nitrogênio, f6sforo., potás 

sio e magn€sio cru seringais em desenvolvimento - CZ$211.000,00; 
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- Técnologia de sangria por punctura na 	seringuei 

ra - CZ$111.000,00; 

- Melhoramento genftico da seringueira com 	ênfase 

a elevação da produtividade - CZ$1.347.000,00; 

- Comportamento de porta-enxertos para 	seringuei 

ra - CZ$174.000,00; 

- Freqüência e tipos de sangria em seringueira - 

CZ$324.0 0 0,00; 

-. Caractertsticas fisiológica do l5tex 	relaciona 

das com a produção de clones amazônicos de seringueira - 

CZ127.000,00 

- Consorciação da seringueira com outros 	cultivos 

perenes e semi-perenes - CZ$211.000,00;- 

- Obtenção de novos clones de seringueira 	através 

da seleção entre õ dentro de progênies demeios irmãos - 

CZ$322.000,00; 

- Coleção de clones de seringueira no Estado 	do 

Par5 - CZ$1.250.000,00; 

- Controlé biológico do mandarovã, praga da 	serin 

gueira - Cz$398.000,00. 

P NP - Florestal 

Avaliação da quantidade e conteúdo do 	material 

orgânico depositado por espécies florestais no Planalto do 	Tapa 

jós - Cz$387.000,00. 
Características do carvão vegetal de alginnas esp&ies flores 

tais plantadas na Ainazonia. 

5 - ÏNPA 

PNP-Recursos Gengticos 



37 

MA 

EMBRAPA 

- Banco ativo de germoplasma de cupuaçu (Theobroma 

zidif1orum) - sem dotação orçamentária; 

- Caracterização e avaliação de germoplasma de cupua 

çu - sêm dotação orçamentária; 

- Conservação de gerinoplasma de pupunha (Bactris g4 
paes) e esp6cies afins 	sem dotação orçamentária; 

RESULTADOS DE PESQUISA 

Levando em consideração o ecossistema florestal da 

Amazônia Legal, .a EMBRAPA já obteve inúmeros resultados de pesqui 

sa, sendo que os principais estão relacionados a seguir: 

Florestas 

- Conservação de área, sem expressão econômico-soci 

al,.S povoamento florestal. de rendimento; 

- Conservação do poder germinativo de 	- sementes 

de mogno e andiroba; 	 - 

- Aproveitamento de madeiras da Amazônia como maté 

ria-prima papeleira; 

- Misturas de solo para preenchimento de recipien 

tes e preparo de mudas de freij6. 

Sistema de Produção 

- Desenvolvimento de cons6rcios de 	seringueira 

com pimenta-do-reino, cafg e cacau caia elevada economicidade, per 

mitindo retorno a curto prazo aos produtores e boa 	precocidade 

da seringueira que se beneficia dos insumos aplicados às 	plantas 

intercaladas; 

- Comprovação deque a ôastanha-do-Brasil e 	serin 

gueira quando consorciadas duplamente com cacau, pimenta--do-reino 



e guarani, em reláção aos respectivos monocultivos, 	apresentam 

resultados de relevância em termos eco16gicos e econômicos; 

- Constatação de que os solos eutr6ficos e distr6fi 

cos da região amazônica apresentam resultados diversos, 	quando 

submetidos ao cultivo de alguns produtos de expressão 	ec'on&mica, 

sob diferentes sistemas de manejo. O cacau, por exemplo, 	quando 

sombreado com pupunha, apresenta boa produtividade além de 	se 

contar com boa produção de cachos de pupunha. 

Castanha-do-Brasil 

-Tratamento pr-semeadurade semente dessecada de 

castanha-do-Brasil com fungicidas; 

- Enxertia por borbulhia em castanha-do-Brasil vi 

sando a redução do período para produção de frutos de 15 para 6 

anos de idade da planta; 

- Identificação de gemas que proporcionam 	precoci 

dade em castanha-do-Brasil; 

- Substrato.e controle da rega na sementeira de cas 

tanha-do-Brasil; 

- Posição. da. amanaoa e profundidade da 	semeadura- 

em castanha-do-Brasil; 

- Quebra de dormência de sementes da 	castanha-do- 

Brasil. 

Gu aran5 

- Seleção de plantas com capacidade de produção de 

amêiidoa por ano de at€ 5,9 lcg e mdia de 1.8 kg, enquanto a nível 

do produtor a m6dia anual € de 300 a 350 gramas de amêndoas secas; 

- Propagação vegetativa do guaranazeiro por 	borbu 

lhia; 

y..  
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- Enraizamento de estacas do guaranazeiro, seleção 

e difusão de clones produtivos e com resist&ncia ajnbiental, contri 

buindo para o início da produção j5 a partir dos 14 meses dè ida 

de da planta, enquanto que pelos métodos tradicionais a produção 

(via sexuada) se inicia, em média, no terceiro ano; 

- Desenvolvimento de aparelho simples para contro 

lar a nebulização intermitente no processo de enraizamento de 

estacas doguaranazeiro; 

- Identificação e controle da pinta preta, 	crosta 

negra e antracnose, doenças do guaranazeiro; 

- Obtenção do guaranã em p6  solúvel, como exemplo 

de transformação da produção. 

Seringueira 

- Aperfeiçoamento e comprovação da viabilidade téc 

..nica e econ6mica da sangria precoce por puriturã; 

- Adaptação do "Quiau' para arranquio de mudas 	de 

seringueira com significativo aumento da eficiência da mão-de-obra 

neste trabalho; 

- Associação de parafinagem com indução de 	raízes._ 

em mudas de seringueira, aumentando o pegamento de mudas no plan 

tio da cultura; 

- Aumento da eficiência e rendimento clã 	enxertia 

verde precoce pelo uso do riscador de porta-enxerto, 	dilatando 

o período disponível para enxertia; 

- Preservação cIa qualidade das sementes de 	serin 

gueira, por períodbs superiores a10 meses, através do 	acondicio 

namento em sacos plsticos; 

- Teste e comprovação de viveiro adensado, com 	au 

mento da produção de mudas por hectare; 
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- Redução a 1/3 da quantidade de fertilizantes usa 

dos no sistema de produção para viveiro de seringueira; 

- Acabamento e adaptação da técnica de toco-alto 

vançado na recuperação do "stand" de plantios de seringueira; 

- Aperfeiçoamento da técnica de exploração de 	se 
ringais nativos através da estimulação da produção do látex 	com 
aumento superior a 100%, coagulação e processamento primário 	da 
borracha; 

- Obtenção do CVP (Cernainbi Virgem Prensado) & Fo 

lha Fumada Nervurada no processamento do látex de seringueira; 

- Coleta i  introdução e conservação de material 	bo 

tânico nativo de seringueira, representando mais de 1000 .clones è 

novas cultivares como material genético prêservado - Banco Ativo 
de Germoplasma; 

- Evidência em caráter preliminar dos clones 	Fx 
4098, lAN 6323, lAN 6158, PFB 4 e CNS-AM 7665, com potencial para 

futuras recomendaç6es de plantio; 

• . 	 - Obtenção de 50 nõvos clones polipl6ides a partir 

de clones dipl6ides, incluindo.a utilização de nova técnica 	de 
poliploidização, que se traduz no grande futuro da 	heveicultura. 
brasileira; 

- Aperfeiçoamento da técnica de enxertia de copa ti 

tilizada no controle horticultural do fungo Microcyclus ulei e re 

comendação de clones (lAN 7388, lAN 6486, CNS-AM 7907, lAN 6158); 

- Evidência de bom comportamento de clones em áreas 

de escape à. doenças. da seringueira; 

- Obtenção de postura em cativeiro do irtandarová (E 

rinnyis elio), importantepraga da. seringueira; 

- Controle mecânico da lagarta mandarová na 	fase 

inicial de postura; 
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- Controle biol6gico do Microcyclus ulei pelo fungo 

Hansfordia pulvinata; 

- Biocontro].e de ovos do mandarová pelos micro himi 

nópteros Telenomus sp e Trichogramma sp; 

- Controle biológico de larvas do mandarová 	pela. 

vespa Polybia sericea; 

- Ação do fungo Aschersonia sp e do neurópteno Çj 

sopa chaveri no biocontrole de mosca branca (Aleurodicus cocois); 

- Biocontrole de adultos e ninfas da mosca de renda 

(Leptopharsa hevea) pelo fungo Sporothrix insectorum. 

Dend 

- Identificação das práticas de implantação, condu 

ção, manutenção e exploração da cultura do dendezeiro e 	difusão 

das informações aos produtores atrav6s de treinamento e 	publica 

ções t&cnicas; 

- Estabelecimento e adoção pelos plantadores 	de 

dendezeiro, de sistema de adubação mais ajustada.às 	necessidade 

da cultura e em conseqUência mais econômica, através de uma 	sede 

de experimentos conduzidos em plantios da iniciativa privada; 	- 

- Controle biológico de lagartas desfoliadoras 	a 

travas de solução de vírus, com alta economicidade e sem agressão 

ao meio ambiente, já em uso pelos produtores; 

- Prospecção e coleta de germoplasma do dendê amazô 

nico (caiau) em toda Amazônia Brasileira, revelando material genó 

tico de incomparável qualidade; 

- Implantação de campos de produção de sementes hi 

bridas no Amazonas; 

- Produção dos primeiros híbridos interespecíficos 

nacionais; 
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- Introdução no País de material genético represen 

tado por híbridos Dura x Pisífera para testes, linhagens para pro 

dução de sementes, coleç6es de germoplasma'e clones obtidos 4ecu! 
tura de tecidos; 

- Obtenção dos primeiros resultados parciais na pro 

pagação do dendezeiro por culturade tecidos nos laborat6rios 
da EMBRAPA; 

- rntrodução de insetos ben6ficos polinizadores, j5 

em uso a nível dos produtores; 

Tecnologia Agroindustrial de Alimentos 

- Processamento e conservação de nectar de muruci, 

graviola, bacuri, tapereba e cupuaçu; 

- Obtenção do açai em pG. 

PNP-Babaçu (em cooperação com a EMAPA) 

- Identificação e classificação botânica de 	esp 
cies do g6nero Orbignya; 

- Quebra de dormência e identificação de substrato 

para germinação de sementes de babaçu; 

- flcnica depreparode mudas e rntodo de plantio 
da palmeira babaçu. 
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EMBRAPA: INFRA-ESTRUTURA DE LABORATÓRIOS 

De uma maneira geral, a EMBRAPA possui os seguintes 

laboratórios nas suas Unidades estabelecidas na Amazônia 	Legal: 

1 - CPATU. 

Laboratório 

Laboratório 

Laboratório 

Laboratório 

Laboratório 

Laboratório 

Labora t 6 rio 

Labora t 6 rio 
Laborat6rio 

fr— —$NStIE 

- Laboratório 

- Laboratório 

- .Laboratório 

- Laboratório 

- Laboratório 

- Laboratório 

- Laboratório 

- Laboratório 

- Laboratório 

- Laborat6rio 

- Laboratório 

de botânica 

de biotecnolog ia 

de fitopatologia 

de entomologia 

de análise de sementes 

de bioquímica e tecnologia 

de climatologia agrícola 

de solos 

de informática 

de análise de solos e planta 

de fitopatologia ... 

de entomologia 

de tecnologia da borracha 

de fisiologia vegetal 

de genética 

de relaçôes hídricas 

de física de solos 

de denda 

de informática 

de climatologia agrícola 

3 - UEPAE de Bel€m 

- Laboratório de dend 
- Laboratório de análises químicas de frutas cítri 

cas 

4 - UEPAT de Macapá 

- Laboratório de análise de solos e planta 
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- Laborat6rjo de análise de sementes 

- taborat6rio de climatologia agrícola 

5 - UEPAE de Manaus 

- Laboratório de análises de solos e planta 

- Laboratório de análises de sementes 

- Laboratório de fitopatologia 

- Laboratório, de entomologia 

- Laboratório de climatologia agrícola. 

6 - UEPAT de Boa Vista 

- Laboratório de análise de solos 

- Laboratório de fitopatologia 

- Laboratório de análise de sementes 

7 - UEPAE de Porto Velho 

- Laboratório de análises de solos 

- Laboratório de fitopatologia 

- Laboratório de entomologia 

- Laboratóriode análises de sementes 

8 - UEPAB de Rio Branco 

- Laboratório de análises de solos 

- Laboratório de fitopatologia 

- Laboratório de entomologia 

- Laboratório de análises de seinentes 

44 
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EMBRAPA - Número de pesquisadores, por linha de pesquisa, direcio 

nado para pesquisa florestal na Mnaz5nia Legal. 

-JIES 
YATU CNPSD U.Bel&i U.Macapá U.Manaus .U.B.V. UPV. ÚRB 

M.Florestal 3 - - - - - 2 - 

Exp.Florestal 2 1 - - - - - - 

Ecologia 2 

Silvicultura 2 

Madeira 3 - - - - - - - - 

Prod. Itdas Flor 1 - - - - - - - 

Senentes. 2 - - - 1 2 - 2 

Botânica 2 

Cliinatologia .2  

Solos e Nutric. 5 4 4 2 2 3 2 1 

Melhor.Plantas 2 6 4 - 2 2 1 

Fitopatologia 2 5 2 1 1 	. 2 2 2 

Entanologia 1 1 1 ' 	 - 	 . - 1 2 - 

Fisiol.Vegetal— - 1 _.4 ---------------------------------- - 

Pêdologia  

Fitotecnia 1 7 10. 12: 10 5 7 , 1 

Estatística 1 - 1 - - 1 - 

Econania 4 2 1 - 1 - - 1 

TOTAL 	- 	137 	32 	24 	17 	19 	16 	16 	7= 168 



46 

çØMENTÁRIOS GERAIS SOBRE AS PESQUISAS FLORESTAIS LIDERADAS 	PELA 

tMBRAPA NA AMAZÔNIA LEGAL 

A infra-estrutura e apoio logfstico ostentados pela 

EMBR.APA na Amazónia dão suporte a que a Empresa desenvolva 	um 

eficiente, eficaz e efetivo programa de pesquisas 	florestais, 

com ênfase as essências aut&tones e naturalizadas, com vistas 	à 
auto-sustentação dos ecossistemas e preservação, proteção, conser 

vação.e utilização dos recursos naturaisrenováveis. 

No entanto, devido a necessidade de maior contingen 

te de pesquisadores especializados em recursos florestais, 	bem 

como maior disponibilidade de recursos financeiros e 	materfais, 

o programa de pesquisas desenvolvido pela Empresa na região 	não 

condiz com as necessidades amazônicas. 

O CPATU, na condição de Centro de Recurso da EMBRA 

PÁ na Amazónia, e que por isso mesrno.tem que sê preocupar .com os 

recursos naturais e produtos de interesse régional, sofre o efei- 

to da diluição dos seus parÇos recursos humanos, financeiros 	e 

materiais, sem conseguir desenvolver um consistente programa 	de 

pesquisas florestais, compatíveis c6m as necessidades da 	vasta 

região brasileira, mesmó considerando o esforço e dedicação do Centro. 
Por outro lado, o CNPSD com boa infra--estrutura e 

devido se preocupar somente com os dois produtos, por sinal - flo 

estais (seringueira e dendê), aprésenta bom desempenho em decor-

rência de concentrar esforços e ações nos dois cultivos perenes. 

Ás demais Unidades da Empresa na Amazônia apresen 

tam ainda uma programação diminuta em termos de essências flores 

tais, mas poderão se constituir em importantes fulcros para a gera 

ção, adaptação e extrapolação, de tecnologias de uso florestal, 

dentro do Modelo Concentrado de coordenação e execução das inves-

tigações. 

Há necessidade de existir na EMBRAPA maior presença 

da concepção, planejamento, orientação, organização,. controle, 

operacionalização e avaliação de projetos de pesquisas. florestais 

na Amazónia, o que dará margens a maior consistência na obtenção, 

transferência e adoção.de conhecimentos, t€cnicas e tecnologias 

através de pesquisas florestais bem coordenadas, orientadas, 	con 

troladas e conduzidas de maneira regionalizada, 	compatibilizada, 

complementar e harmônica, e com disponibilida4e de recursos 	huma 
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nos, financeiros e materiais que devem ser assegurados sem 	solu 

ção de continuidade. Com  isso será visada a indicação de caminhos 

alternativos para a exploração conveniente' da floresta amazônica 

" jn situ" e "ex-situ" com eficiência, eficácia e efetividade, evi 

tando a perigosa devastação indiscriminada. O processo deve 	ser 

interagido no âmbito da EMBRAPA e outras instituições da 	região 

e de outras partes do Brasil e do exterior. 

Apesar de a EMBRAPA dispor de auxílio 	pecuniário 

paraos empregados lotados nas suas 8 UnÍdades da Amazônia, corres 

pondente a 25% do salário mensal, a Empresatem enfrentado dificul 

dades para fixar pesquisadores qualificados principalmente na 

Amazônia Ocidental. Isso conduz à necessidade do tomamento de pro 

vidências e procedimentos, como nos casos.de  contratações ser 	da 

da preferência para os profissionais formados nas 	Universidades 

da Amazônia e que.sejam da região, aigm do direcionamento 	adicio 

nal de outros fatores atrativos, como o estabelecimento de bolsas 

do CNPq de forma concentrada, e desenvolvimnto de consistente pro 

grama de especializaçãode pesquisadores, com ênfase para aqueles 

que possuírem raízes pessoãis na região, o que dará maior seguran 

ça quanto à fixação do profissional 'na Amazônia. 

SUBSÍDIOS PARA A ORGANIZAÇÃO DA PESQUISA FLORESTAL NA 	AMAZÔNIA 

LEGAL 

A Amazônia brasileira, com cerca de 514 	milhões 

de hectares, representa 60,441 do territ6rio brasileiro, 	com 

densidade dõmográfica de 3,12 hab./km 2 , apresentanto 6.500 1Cm 	de 

de fronteira, se constituindo em fator estratégico e de segurança 

nacipnal. Possui cerca de 280.milhões de hectares de floresta den 

sa, 105 milhões de hectares de floresta fina, 105 milh6es de hecta 

res de vegetação de cerrado e 24 milhões de hectares de solos 	de 

\Tárzeas inundáveis, representando2/3 das reservas florestais 	do 

mundo, se constituindo na maior concentração de flora 	contínua 

do globo terrestre. Dos solos de terra firme ue apresenta, 	90% 

são distr6ficos, enquanto que 19 rnilh6e de hectares de solos 	de 

várzea possuem fertilidade de m&lia a alta. A região 	apresenta 

grandes variações ciimáticãs e edâficas, com abundantes 	recursos 

hídricos e faunístico, grande heterogeneidadede esp6cies 	flores 

iais, com unia cadeia alimentar bastante complexa e 	melindrosa, 

com refinada reciclagem de nutrientes. 
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EMSRAPA 

A Pesquisa Florestal na Ãmaz&nia 

Os conhecimentos disponrvei's para.o manejo das fio 

restas tropicais, visando a produção sustentada, sãobastante 	es 
cassos, enquanto são numerosas as informações para as 	florestas 

das regi6es temperadas. Além da pesquisa nos tr6picos ter 'se 	mi 
ciado recentemente e ser reduzida, ela foi, principalmente acadêmi 

ca, tendo sido voltada para identificar e descrever as espécies 

vegetais. Sob o r6tulo de.pesquisa,.encaixavam-se inventários que, 

na realidade, objetivavam determinar, potenciais madeireiros para 

fins comerciais. 

N,a atual base de conhecimento.e uso, ao contrário 

do que possa parecer, a Floresta Amaz&nica apresenta menor valor 

comercial do que as florestas dos países temperados e um potencial 

de crescimento ÔO °t. inferior. Sendo o potencial biol6gico da Ama 

z5nia muito maior que o das regi6es mencionadas, cabe à -pesquisa 

o importante papel de reverter essa situação. 

• 	 A experimentação florestal iniciou-se tardianente no 

- Brasil, ocorrendo muito academismo e mmpropriedades, a 	exemplo 

--de outros países tropicais. Somente a partir de 1958, a Superinten 

dência do Desenvolvimento da Amaz6nia (SUDA!vl) iniciava, em colabo 

ração com a Organização das Nações. Unidas para a Alimentação e .a 

Agricultura (FÃO), um trabalho consistente de silvicultura ,tropi 

cal em Curuá-Una. - 

Na década de 60, o Instituto Nacional de 	Pesquisa 

da Amaz3nia- (INPÃ), sediado em Manaus, principiava 	pesqUisas- 

silviculturais, na reserva.Ducke. Posteriormente, em 1971, o Ins 

tituto. Brasileiro de Desenvolvimento Florestal - (IBDF) , em colabora 

ção .com o Programa das.Naçõe& Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) 

o PÃO, deu início ao-Projeto de Desenvolvimento e Pesquisa Flores 

tal (PRODEPEF), com experimentação organizada.nas áreas de silvi 

cultura, melhoramento e manejo, em Belterrã, PA. Essa - atividade 

estendeu-se até 1978, quando.o acervo desse projeto foi transferi 

do à EMBRAPA. Essa transferência deu-se através de Convênio fir 

mado entre essa Instituição e o I1DF, criando o Programa. Nacional 

de Pesquisa Florestal, que continuou e ampliou consideravelinente as 

atividades desenvolvidas pelo PRODEPEF. 
Deve-se registrar ainda que, infelizmente, 	grande 

• parte da pesquisa iniciada com auxilio da FAQ, nos anos 50 e 	60, 
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foi desativada e pesquisas equivaleates somente foram reiniciadas 

a partir de meados da década de 70. 

A participação da iniciativa privada no 	processo 

de pesquisa, bastante intensa no Sul do País, limitoú-se, na 	Ama 

zônia, prati'camepte. às atividades da Jari Florestal, compreenden 

do principalmente o estudo de espécies ex6ticas para 	refloresta 

mentos homogêneos. Entretanto, a partir de 1983, já sob 	direção 

nacional, aquela Empresa iniciava, em colaboração com a EMBRAPA 

estudos em escala piloto sobre manejo de sua floresta 

Dificuldades da Pesquisa na Amazônia 

Uma pesquisa eficiente somente pode ser desenvolvi-

dacom recursos humanos qualificados Estes, são ainda mais impor 

tantes do que recursos financeiros. Entretanto, até recentemente 

não havia um processo organizado para a qualificação de pesquisa-

dores florestais. Ele passou a ocorrer com a atuação da EMBRAPA/ 

PNPF, que tem possibilitado o aperfeiçoamento. técnico de sua equi 

•pe através da p6s-graduação, contatos diretos com técnicos estran 

-geiros e com pesquisas conduzidas em outros países, intensa parti 

cipaçãoem eventos do setor, dentreoutros.meiosde qualificação. 

O INPA tem, também, mais recentemente, adotado essa política. 

Entretanto, é insuficiente o número de pesqi.isado 

•res voltados à produção florestal, atuando em tempo integral, na 

Amazônia. 
A pesquisa florestal na Amazônia, ate a 	criação 

do PRODEPEF, baseava-se, exclusivamente, na atuação de consultores 

estrangeiros. Apesar desua boaqualificação e esforços, as ativi 

dacles iniciadas não apresentaram a continuidade e evolução deseja 

das. O motivo bgsico é de ordem institucional pois, as 	entidades 

que recebiam os consultores não tinham a pesquisa florestal 	como 

atividade fim nem estrutura que permitisse executg-ia de 	forma 

contínua. Assim, não foram preparados devidamente os 	contrapar 

tidas para substituir os consultores ao fim das suas missões. 

Como consequência dos fatos apontados não f9i 	pu 

blicado nenhum trabalho sobre metodologia de manejo da 	Floresta 

Amazônica para produção sustentada até a década de 70. Basta 	fa 

zer uma revisão bibliográfica da pesquisa florestal, sob 	temas 

amazônicos, para verificar a autenticidade desta afirmação. 
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Outra dificuldade para a execução da pesquisa 	na 

Amaz6nia é a grande diversidade de clima e solo da região, 	que 

implica na necessidade de repetições para' a maioria dos 	experi 

mentos instalados. Isso significa uma maior necessidade de recur-

sos humanos e financeiros, sempre escassos. 

O Manejo para a Produção Sustentada 

O manejo consiste, essencialmente, em extrair, eco 

nomicamente da floresta alguns indivíduos produtores de madeira 

comercial, proporcionando, simultaneamente, condições de crescimen 

to pará as espécies desej5veis remanescentes, de forma a possibili 

tar boas colheitas futuras. Aessa floresta, assim explorada, são 

aplicados tratamentos silviculturais, que consistem.na eliminação 

de espécies não comerciais. Saliente-se que todas essas operações 

devem ser executadas no espaço e tempo corretos. Assim, as épocas 

de aplicação dos tratamentos silviculturais são determinadas 	com 

o auxílio de inventários contínuos, que monitoram.as 	. alterações 

• que ocorrem na floresta ao. longo do ,  tempo, avaliando, a composição 

- qualitativa e quantitativa.da regeneração natural e determinando, 

também, o. momento da nova exploração. 
Entretanto, somente técnicos, com vivência na. 	r 

gião e conhecedores da floresta, poderão escolher 	. corretamente 

as ãrvores a eliminar das espécies não comerciais, assim como, a 

que devem ser removidas..para exploração comercial de madeira. 	Es 

sa atividade somente poderá ser corretamente executada 	conhecen 

do-se o temperamento (exigência das espécies a luz) das essências 
que ocorrem na floresta, de forma a ser proporcionada a quantida 

de e distribuição exata.de  luz, que permita a melhor rçge,neração 

e crescimento das espécies desejadas. 

Como se pode depreender do exposto, existe 	muito 

de arte no manejo de uma floresta tropical úmida para 	produção 

sustentada. A variabilidade.e composição da floresta com espécies 

de exigências ecológicas distintas, observadas mesmo quando se 

consideram locais pr6ximos,.limita a extrapolação das tecnologias. 

Nessas condições, o manejo é, em si, uma pesquisa contínua, pois 

não são necessrias correções 'durante sua execução. 

Pelas razões expostas, "receitas de bolo" para 	ma 

nejo de florestas tropicais densas imidas, não. podem ser bem suce 
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jidas. Assim, a pesquisa deve fornecer as diretrizes e a metodolo 

Oa básica para as diferentes tipologias florestais da Amazônia, 
4ue devem ser aplicadas, com seu auxílio,èm área piloto onde a 

viabilidade econômica seja testada de forma definitiva. Simultanea 

ente, a medida que os resultados obtidos assegurem essa viabilida 

Je, iniciar-se-iam a exploração e manejo de florestas esj,eciabnen 

te selecionadas para empreendimentos comerciais. Ressalte-se que o 

IBDF já iniciou estudos em escala piloto na Floresta, Nacional do 
Tapaj6s, utilizando resultados obtidos pelo PNPF. 

Como atividade econômica, o manejo, para obter 	su 

cessã, deve ser antecedido e acompanhado de uma série de providên 

cias, incluindo desde a melhoria de transporte, até a abertura 	a 

mercados interno e externo para madeiras sem tradição. Há 	ainda, 

a coniderar, as dificuldades relacionadas com fatores •institucio 

nais. Estas poderão ser colocadas na forma de indagações, dentre 

as quais, seguem algumas, como exemplo: 
- Quais áreas deverão ser selecionadas para manejo? 

- Quem deverá executar o manejo? 

- Qual a participação das instituições 	governamen 
tais e da iniciativa privada.e como conciliar os 
interesses? 

Por sua complexidadé, a execução do manejo de 	fio 

restas amazônicas', para produção sustentada, requer ações 	imedia 

tas, de ordem institucionais e técnicas. A démora na tomada de mi 
Ciativas concretas permite a continuidade do atual sistema de .ocu 

pação da Amazbnia, baseado somente na atividade agrícola, desconsi 

derando a floresta como um recurso renovível e disponível, produ 

tor de bens e equiltbrio ambiental. 
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EMISRAPA 

BIRD III 

RECURSOS PREVISiDS PARA AS UNII1A]JES DA EMBRÂPk NA AMAZÔNIA LEGAL (US$1000,00) 

1989 - 1993 

avn 4.269,00 - 4.269,00 

E)D. U\BDR2 !IORIO 
wAaaw.. 1.253,00 - 1.253,00 
IMPORPAiD 765,00 765,00 

Q. EUIp» 
1aaazAL 2.568,00 200,00 2.768,00 
npogrpLo 32,00 110,00 142,00 

\1EÍGiI. 1.810,00 100,00 1.910,00 

-. 

cKWL 420,00 - 420,00 
fl4PO1C/D0 55,00 55,00 

jvtVEIS E U11iSflIcE 425,00 89,00 514,00 

llqSwos 
NAdXWL 1.821,00 326,00 2.147,00 
D4PORIY4W 12,00. 15,00 -  27,00 

LIVIOS E PERIÕDIs 1.319,00 - 1.319,00 

(flJIflDR 
lQpcicnL 	 . 300,00 40,00 340,00 
ESTRANGEIIO 322,00 - 322,00 

EflO• 
PAIS 1.042,00 160,00 1.202,00 
EXTERIOR 1.504,00 40,00 1.544,00 

UJS'IOS OPERACIGAfl 592,00 376,00 968,00 

DC. DE PESSOMJ 	 1 -. . 	 1.355,00 	1 	1.355,00 

18.509,00 	2.811,00 
	

21.320,00 



SE 

OTN's alocadas para a execução dos Projetos de Pesquisa e Ativi 
dades de Suporte a Pesquisa em 1988. 

GRUPOS DE 
	

OUTROS CUSTEIOS E CAPITAL 
-_ DESPESA 

UNIDADES 
	 QTD OTN 

CNPSD 118.368 

CPATU 150.369 

UEPAE BELEM 45.764 

UEPAE MANAUS 74,888 
UEPAE PORTO VELhO 171.213 

LIEPAB RIO BRANCO 68.134 

UEPAT BOA VISTA 75.263 

UEPAT MACAPÁ 63.491 

EMGOJ'A 66:862 

EMAPA 31.094 

EMPA 71.412 

TOTAL 
	

936,858 

* Valor O.TN = CZ$1.557,00 

A previsão para 1989.6 

de 1.311.601 OTN's 
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FONTES DE FINANCIAMENTO ALOCADAS PELA 

EMBRAPA NA AMAZÔNIA LEGAL EM 1988 

GRUPO DE DESPESA 
	

O.CUSTEIOS - IMÓVEIS. - O.INVESTIMENTOS 
FONTES DE 
FINANCIAMENTO 
	

QTD OTN * 

MAG 622,011 66,393 

SEPRORJAM 22.273 2,377 

SUFR»IA/IXWINOS/BUBALINOS 0.488 0,052 

PROvÁRzEAs 1.212 0,129 

MVGUARANÁ 0.02E 0,003 
WIE 9.576 1,022 

POLAMAZÔNIA - 	1.172 0,125 

POLG4OROESTE 118.129 12,507 

SUDAM 7.672 0,819 

FINEP 7.665 0,818 

GERAL/ARRECADAÇÃO 30.413 3,246 

GERAL/GOVERNO AMAPÁ 0867 0,093 

GERAL/GOVERNO RORAIMA 3.791 0,405 

GERA.L/PRONI 25:686 2,742 

LERAL/JICA 1.975 0,211 

GERAL/SUDHEVEA. 61.932 6,611 

GERAL/MICROBACIAS 1.605 0,171 

GERAL,41A PRAGA CONTROLE VEGETAL 0.202 0,022 

GERAL/GARI., ZEISS 19.195 2,049 

GERAL/INCRA 0.537 0,057 

GE1AL/PETROFflRIIL ' 	0.431 0,046 

T O T A L 936,858 100,000 % 

* VALOR OTN = CZ$1.557,00 




